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1. INTRODUÇÃO 

 
Intoxicações causadas por plantas em crianças acabam sendo mais 

frequentes, principalmente naquelas em idade escolar (Fook et al., 2014). 
Portanto, o período escolar de uma criança é crucial para seu desenvolvimento, 
tornando o  ambiente escolar destinado ao ensino coletivo. Por esta perspectiva, 
é de se pensar que no período escolar as crianças estão em desenvolvimento e 
adquirindo novas habilidades intelectuais e sociais, espaço onde há troca de 
experiências entre os alunos e aquisição de costumes e hábitos. No Brasil, de dez 
casos de intoxicações por plantas, seis são em crianças. Isso se dá pela presença 
de espécies vegetais com propriedades tóxicas em ambientes públicos, como em 
escolas (Santos et al., 2019). Com isso, muitas plantas tóxicas eventualmente 
acabam em brincadeiras de crianças por possuírem flores, frutos e sementes 
chamativas. Dentre elas estão, coroa-de-cristo (Euphorbia milii), o pinhão-branco 
(Jatropha curcas), o pinhão-roxo (Atropha gossypifolia), a mamona (Ricinus 
communis) e o chapéu-de-napoleão (Thevetia neriifolia) (De Melo et al., 2021).  

Segundo o Relatório Anual de Atendimentos do Centro de Informações 
Toxicológicas  do Rio Grande do Sul (CIT/RS), os casos de intoxicação 
envolvendo plantas consideradas tóxicas, ou seja, aquelas que via contato, 
ingestão ou inalação provocam danos à saúde, representaram cerca de 1,32% 
dos atendimento prestados de maneira remota pelo órgão em 2023. Dentre os 
315 casos referentes à exposição humana, mais da metade (191) foram registros 
envolvendo crianças e jovens de até 19 anos (CIT/RS, 2023). Em caso de 
intoxicação por plantas, a faixa etária com mais incidentes foi de 1 a 4 anos em 
seguida de 4 a 9 anos.  

As plantas tóxicas apresentam uma série de substâncias capazes de 
causar alterações metabólicas, que podem variar de acordo com as 
características da planta, do tipo de contato e da resposta do indivíduo. Ainda 
assim, os sintomas mais comuns de intoxicações por plantas são lesões na boca, 
olhos, faringe e cordas vocais, alucinações, parada cardíaca, vômitos, asfixia e 
diarreia, ainda na pele podem causar irritação, queimação e  bolhas, podendo 
causar coma e até a morte (Santos et al, 2018).  

Ainda, há um grande desafio para instituições de saúde pública, devido a 
falta de estratégias para o controle, prevenção e tratamento das intoxicações. As 
causas mais frequentes de intoxicações por plantas são as acidentais (por 
ignorância) e o suícidio, sendo a região sul uma das mais afetadas, juntamente 
com a região sudeste e centro-oeste (De Melo et al., 2021). O Brasil ocupa o 
oitavo lugar no ranking de intoxicações por espécies vegetais no mundo, porém, a 
notificação dos casos não é obrigatória, o que pode dificultar a real estimativa de 
casos referentes a intoxicações no Brasil. 

 



 

 
2. METODOLOGIA 

 
A Liga Acadêmica Interdisciplinar de Toxicologia (LAITox) por meio do 

contato com escolas estaduais de ensino fundamental e médio de Pelotas/RS, foi 
capaz de performar ações extensionistas sobre o tema “plantas tóxicas’’ como 
meio de conscientização acerca do assunto em turmas do ensino fundamental. 

Os encontros ocorreram com alunos do primeiro ano do ensino 
fundamental da escola Adolfo Fetter ao longo do turno da tarde, em coincidência 
com o período de atividade da escola. Em meio à esses, os ligantes presentes 
puderam se apresentar de maneira individual à turma e, logo em seguida, ofertar 
às crianças gibis elaborados pela LAITox que abordam de forma lúdica a 
intoxicação por plantas comuns (Figura 1). O gibi, além da história principal, 
também apresenta um Jogo dos Sete Erros e um Caça-Palavras para promover a 
fixação do conhecimento obtido durante a ação e, ao mesmo tempo, instiga o 
compartilhamento das informações apresentadas aos adultos e parentes pelas 
próprias crianças. O gibi possui também informações acerca das espécies tóxicas 
mais comuns e números de auxílio em caso de intoxicações, destinados aos 
responsáveis. 

Figura 1 - Gibi utilizado como método de fixação e disseminação de informação 
na Escola Adolfo Fetter. 
 

Após a apresentação do gibi e seu conteúdo, foi proposta uma brincadeira 
com Bingo (Figura 2), onde cartelas com nove imagens de plantas tóxicas e suas 
partes morfológicas (flor, sementes ou folhas) foram distribuídas às crianças, que 
puderam competir de maneira saudável em meio ao sorteio de imagens pelos 
ligantes e, de maneira concomitante, obter conhecimento acerca das espécies em 
questão. 

 
Figura 2 - Bingo utilizado na Escola Adolfo Fetter com o intuito de informar e 

captar a atenção das crianças.  
 

3. RELATOS E IMPACTOS GERADOS 
 

 



 

Foram realizados encontros na Escola Estadual de Ensino Fundamental 
Adolfo Fetter com as duas turmas de 1° ano com 14 e 15 alunos, duas turmas de 
2° ano com 15 alunos e duas turmas de 3° ano com 18 e 19 alunos nos meses de 
maio, junho e julho de 2025. Durante esses momentos, os ligantes foram 
acolhidos pela escola e as crianças se mostraram receptivas e demonstraram 
interesse no que estava sendo proposto.  

A direção da escola e os demais alunos demonstraram interesse em repetir 
a ação com mais turmas, demonstrando que o trabalho realizado obteve impactos 
positivos para a conscientização  e prevenção sobre plantas tóxicas no local. 

 

       

Figura 3 - Dia da ação de extensão na Escola Adolfo Fetter. 
 

4. CONSIDERAÇÕES  
 

De acordo com Gadotti (2000), a extensão é a prática social que devolve à 
sociedade o conhecimento por ela produzido, sob forma de compromisso social, o 
que reafirma o valor da universidade pública em promover ações que irão 
culminar no bem-estar social. Além disso, Brice (2004) destaca que a criança, 
quando sensibilizada, leva o conhecimento para o lar, funcionando como ponte 
entre a escola e a comunidade. 

Portanto, conclui-se que ao sensibilizar estudantes e professores sobre os 
riscos e cuidados relacionados às plantas tóxicas, contribuiu-se não apenas para 
a prevenção de acidentes, mas também para estimular uma formação crítica e 
responsável, voltada à preservação da saúde e da vida, além de ser um meio 
para levar esse conhecimento além das fronteiras da escola. 
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